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Este projeto tem como objetivo promover a visibilidade da escrita feminina e discutir a 
luta histórica das autoras por reconhecimento literário. Santos e Amaral (1997) afirmam 
que, apesar da presença de mulheres na literatura, condicionamentos patriarcais as 
invisibilizam. Filho e Freire (2020) destacam que, no século XIX, muitas autoras usaram 
pseudônimos masculinos, reforçando estigmas sobre sua criatividade, refletindo assim o 
apagamento das vozes femininas na sociedade e nas práticas escolares (Alves- Brito, 
2021; Silva, 2018). Nunes (2021) destaca a potência da escrita como ferramenta de 
emancipação e resistência de meninas e mulheres. Assim, a iniciativa busca desconstruir 
essas barreiras e valorizar a escrita como expressão de subjetividades. O projeto coleta 
textos autorais (poesias, poemas...) de alunas da EEEP Raimundo Saraiva Coelho, em 
Juazeiro do Norte, criando um acervo para uso escolar e tradução para o inglês, ampliando 
sua visibilidade. Além de quebrar preconceitos, pretende empoderar as alunas e incentivar 
sua expressão artística. O impacto esperado é a conscientização sobre a importância da 
escrita feminina, de meninas negras, para que elas se sintam confiantes em expressar suas 
histórias e sentimentos através da escrita. A disseminação desses textos ocorrerá de 
maneira online e impressa para promover a inclusão literária nas escolas da região do 
Cariri. 
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